
crescimento interno e externo do grupo, é o indicador 
de uma lógica orgânica empreendida pela gerência 
moderna. 

Uma palavra a mais: foi intencional a menção que 
fizemos, inicialmente, à notícia divulgada por um dos 
jornais do grupo ESTAOO. Na origem, os atuais con­
correntes estiveram imbricados. O primeiro número_, 
por <:Xt>tnplo, do jornal Folha da Noite circulou com um 
editorial assinado por Júlio de Mesquita Filho. A pers­
pectiva, aparentemente, "oportunista" da matéria 
"Nosso programa", como assinalou a autora, nada 
mais foi que uma manifestação sintomática do deslan­
char, décadas mais tarde, de uma imprensa de indús­
tria cultural, cuja "mensagem-mercadoria serve à lógica e 
aos espaços do mercado e não necessariamente às opiniões 
do dono d,o jornal" (p. 41-42). Ademais, a impessoalida­
de resultante também para os jornalistas-trabalhado­
res na produção da informação, permitiu-nos alcançar 
os destinatários de Folhas ao Vento: trata-se não só de 
jovens estudantes sequiosos de uma duvidosa fama 
na área de comunicação, como ainda de futuros admi­
nistradores que, lentamente, percebem um novo cam­
po de trabalho. Afinal, não há mais nenhuma incom­
patibilidade entre o exercício de administrar e o de 
produzir a notícia nos conglomerados jornalísticos. 

Follws ao Vento supera, por fim, na área da Sociolo~ 
gia do Trabalho, a escassez da temática sobre o proces­
so de trabalho na produção da informação, cuja lacu­
na, como núcleo orientador tanto para os estudos 
quanto para as pesquisas no meio acadêmico, justifi­
cou,. outrora, a n1ítíca do setor jornalístico. 

O TRABALHO CRIATIVO­
O PAPEL CONSTRUTIVO 
DOS NEGÓCIOS NUMA 
SOCIEDADE EM 
TRANSFORMAÇÃO 

de W. HARMAN e J. HORMANN 
São Paulo: Cultrix, 1990. 

Por Maria Ester de Freitas, Protessora Assistente do De­
partamento de Administração Geral e Recursos Humanos 
da EAESP/FGV. 

, 

E sempre mais que saudável a realização e ,divul­
gação de pesquisas que se preocupem em anali­
sar, a partir de uma perspectiva global, a natu­

reza das mudanças que estamos vivendo. Nos últimos 
anos, em especial, a produção científica sobre essas 
questões tem se intensificado de forma significativa e 

vemos esse fato como uma indicaçao de que o destino~ 
da sodedade moderna - em particular, a Ocidental -
se apresenta de mam:ira problemática. 

Livros como O Choque do Futuro, A Terceira Onda, 
Megatendências, Megatendências 2000, certamente bus­
caram um mapeamento da situação atual do mundo 
capitalista moderno e procuraram analisar possíveis 
alternativas para essa sociedade. Recortes de uma 
realidade complexa e multifacetada, essa produção 
acadêmica, en1 alguns casos, tem se alternado em vi­
sões otimistas, pessimistas, ingênuas ou românticas. 
A tecnologia é vista ora como um elemento liberta­
dor, ora como um novo tipo de tirano que submete a 
todos silenciosamente. 

O trabalho de Harman e Hormann opta por uma vi­
são otimista, porém o cenário atual é traçado de forma 
realista e responsável, o que significa ser deprimente 
em alguns momentos. Possiveln1ente é esta a maior 
contribuição dos autores, ou seja, apresentar de ma­
neira crua os problemas que devem ser enfrentados 
não por uma nação específica, mas por todo os que ha­
bitam o planeta Terra. 

Seria, sem dúvida, uma grande ingenuidade apos­
tarmos na hipótese de uma grande comunidade terres­
tre, que comungaria do mesmo esforço no sentido de 
salvar o planeta e que teria a responsabilidade de 
construir um futuro limpo, justo e perfeito para as 
próximas gerações. 

Não, nada tão cor-de rosa! A partir de uma ampla 
bibliografia os pesquisadores se propõem a analisar 
aspectos relacionados ao mundo do trabalho, as ori­
gens dos dilemas modernos, o embrião de um novo te­
cido social, as características da sociedade emergente, 
e, por fim, o papel que cabe aos negócios para o enca­
minhamento de soluções para essas questões. 

107 



~l:? RESENHAS 

Todo o livro é permeado pela necessidade de uma 
consciência mundial ecológica, onde o longo prazo de­
ve embasar as decisões imediatas e individuais. Os mo­
vimentos sociais, desencadeados nos últimos 30 anos, 
surgem como a possibilidade de se resolver uma boa 
parte dos problemas. À Ciência é cobrada sua pretensa 
neutralidade e questionada sobre a politização de seus 
pressupostos e resultados. O trabalho é visto como sem 
sentido para uma grande maioria das pessoas; os polí­
ticos como desacreditados e os países ricos - represen­
tados por seus governos e empresários como incapa­
zes de, no curto/médio prazos, desmontar o atual sis­
tema produtivo predador do meio ambiente e motor 
do aprofundamento de desigualdades econômica' en­
tre os povos. 

Como a maioria dos livros dessa natureza, é na des~ 
crição e no diagnóstico que se revela o seu ponto mais 
forte. A proposta de soluções é, não raro, uma armadi­
lha, onde a simplificação, o desejo dos autores e uma 
visão esperançosa de futuro se atravessam. A preocu­
pação que dá título ao livro é analisada de forma pou­
co consistente, sendo, em boa medida, resultante de 
discursos empresariais (a literatura sobre Cultura Or­
ganizacional está repleta deles) ou tentativas de se ins­
ta orar uma racionalidade diferente no mundo dos ne­
gócios, onde o ponto central seriam valores calcados 
no crescimento e desenvolvimento humanos. 

Uma mudança transformadora estaria deslocando a 
atual "Sociedade em Transição" para uma "Sociedade 
de Aprendizagem Transindustrial", cujas característi­
cas mais marcantes seriam: o trabalho como uma ativi­
dade de enriquecimento e realização existencial; o en­
tendimento de que o poder de uma corporação deriva 
do consentimento dos que nela investem vidas e capi­
tais; as atividades econômicas informais/ alternativas 
prosperando e agindo localmente; cooperação mun­
dial com vistas a um desenvolvimento global; promo­
ção de integridade, criatividade, confiança e coopera­
ção; reconhecimento da importância dos papéis desen­
volvidos por organizações voluntárias e sem fins lu­
crativos; valores e incentivos que promovatn uma 
preocupação com a situação da Terra; consenso mun­
dial e ação cooperativa rwno à estipulação do Direito 
de Lei: apreciação dos e respeito pelos alicerces da so­
ciedade de mães, filhos e família. 

A visão simplista sobre a responsabilidade social 
que vem sendo assumida por algumas empresas, pode 
ser ilustrada na citação: "A firma de Anita Roddick, The 
llody Shop International, produz e distribui cosméticos e 
produtos para o cuidado com a saúde físico. Está fortemente 
comprometida com o estabelecimento de transações comer.­
cúlis com o Terceiro Mundo. Nàa só faz questão de usar in­
gredientes plantados e manufaturados no Terceiro Mundo 
como também ajuda os fornecedores em sua iniciativa de 
criarem o próprio estabelecimento. Aldeias inteiras na [ndía. 
na Ajrica e na América do Sul vêm sendo subsidiadas pelos 
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lucros dessa iniciativa. Não se trata de caridade; trata-se de 
um c:omércio com outra perspectizm!', Desnecessário se co­
mentar que o aplauso acima carece ser acompanhado 
de outros dados, como: custos, diversidade de fontes 
naturais de matérias-primas, processo de terceirização 
entre outros. 

O Posfácio é escrito por Stanford M. Jager e Amy C. 
Edmondson, trazendo um relato de novas experiên­
cias empresariais, que estimulam uma maior partici­
pação, poder, criatividade e envolvimento dos traba­
lhadores. Figuram alguns brasileiros nessas descrições 
e são representados pela SEMCO, PROMON e Indús­
trias Víllares. 

Voltamos a ressaltar que estudos dessa natureza são 
importantes para a reflexão sobre o que estamos cons­
truindo, o preço dessa construção e os vários tipos de 
lixo (inclusive o mental) que estamos deixando de he­
rança para os que nos sucederão. De resto, o tema é 
sempre pertinente, afinal "para quern não sabe para onde 
vai, qwllquer caminho serve". 

CONTABILIDADE SOCIAL. 
UMA INTRODUÇÃO À 
MACROECONOMIA 

de ANDRÉ FRANCO MONTORO FILHO 
São Paulo: Atlas, 1992, 1' ed. 140 p. 

Por Anita Kon, Professora do Dapartamento de Planeja­
mento e Análise Econõmica da EAESPIFGV. 

A nalistas econômicos, sempre se preocuparam 
com a questão da disponibilidade de infmma­
ções quantitativas que permitissem uma veri­

ficação empírica sobre as transações que se realizam 
entre os vários agentes e setores que interferem no sis~ 
tema econômico de um país. Estas informações forne­
cem subsídios para se classificar, interpretar e genera­
lizar, através de modelos teóricos, os fenômenos da 
realidade econômica. A Contabilidade Social, nesse 
sentido, consiste em uma forma de mensuração esta­
tística que expressa, de forma sistemática, as transa­
ções e inter-relações que constituem as atividades ma­
croeconômicas de uma nação. 

O livro Contabilidade Social. Uma lntroduçílo á Macroe­
conomia, redigido pelo economista André Franco Mon­
tara Filho- doutor pela Yale University (EUA), Uvre­
Oocente em Economia pela FEA/USP e Professor Ti­
tular do Departamento de Economia da USP - tem o 
objetivo de apresentar, de forma didática, as noções 


